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REFOBll\ DAS C:\DEIAS 
O «Dia.rio do Governo» publ i­

'Cou b& dias o no,·o r egulamento 
geral das cadeias civis, no COJ?ti­
nente e ilhas adjl\Centes. Do luc1do 
r clo.torio que o pr~cede transcreve ­
mos os seguintes inte ressantes pe­
r iodos. 

TRAB.UHO DOS PRESOS 
Outro assumplo, qu e mu ito 

particularmente preoccupou a 
att t> nção do go vorno , fui a or­
gau i s ~ çfo do trab:ilho <los pra· 
SOS 03S CJd11ias. 

Jà a lei de t jultJo de t 967 
pr~ cei 1uava o trabalho nas µri­
sões, e o regulamPn to de t ~ 
de dezembro d~ 1872 o lorna­
n ubrigator io para us preseis 
em comprimento de pena de 
prisão mainr com trab3lho, 
sendo facultativo para os de­
mai!. 

O principi o, porem. do tra­
balho uas prisões deve genera­
lisar -se. 

Se a ociosidade é a mãe 
rl e lodos os vícios, nas c2deia s 
é ella a m a i~ euergica educa­
dor~ de criminosos e a maior 
ger adora d" crimes. 

E' no m~ io da ociosidade 
fo rçada dos presos. já de si io· 
clina<los á preguiça , qne os 
que apeo~ s leem t ~ u deoci as 
viciosas se convertem em cr i­
minosos e es tes e11durecem no 
crime. 

E' 2h i que muitos crimes 
se es boçam e pl aneiam. 

A leua deca rl cur.ia do es­
pi rito . que condoz aos mai~ 
graves ~ilentadss , é muita vez 
devida à.s con versas desmorali · 
sador as e aos couselllos pre· 
Tersoi> que se c1uve m nas pri­
sões em commnm. e que, de­
pois , a onse!lcia de ed uca çiu 
m ora l, o ~o to !HlúS prazeres 
deprava dos, o jogo, a 1mi bria ­
gurz. e todo e~sa cort ej:i do 
vicios, comp3 ntJeiros iosepa· 
raveis da pre~u i ça e da ociosi­
da de, com pletam e aggra­
vam . 

Matar nas c a d ei~ s a ocio­
sid ado e deslrnir no tempera­
mento do presJ a ter; deucia 
quasi inala p3 ra a pregu iça 
qus fa zia confess ar a Lacena i­
re que pr<'fer ia morrer a tra· 
balha r, é a ob ra do ruais radi­
cal sane3mento mora l das ca· 
dein. 

Se nas casas de correcçllo 
o trabalho altera as tend en· 
cias viciosas dos joven:; deti­
clos , n~s prisões e lambem o 
mais t alioso el eme nto de rege· 
neração <l o aJulto, quando es­
ta é possi ve l. 

A casa de corre rção evila 
o cri minoso de ámanhã ; a pri· 
são com t r ab ~lho mor1gera o 
cr im ioQSO de htje. Por isso o 
regimen rio traba lho dos presos 
das cadeias foi muito attenla­
meole considerado pelo gover­
no, que i elle deàicou oru dos 
c~p i t ulos mais impor tantes do 
presen te decrsto. 

Determina-se ah i qual a 
soa ·rorma de exploração; im­
põe•se a todos os presos a lei 
do tra b3lho, obrigando·os a 
aprenderem om dos officios 
e 1 erc i do~ na cadeia, e na ad· 
missão dos qaaes se de•e at· 
tender mai s ao efJtJi to moral o 
m:i ior hci lidade de aprendi1a­
·gem do que aos resultados 
econornicos da sna .explora· 
ção. 

Cria m-se as offici nas, qae 
fica m a cargo do es tad o, e en­
trega -se a sua di recção su p ~· 
rior. oa s sédes das Helaç(} es 
aos procuradores regios. A nas 
~ 8m Hcas a o~ seus d eleg~­

dos. 
A uns e outras compete a 

o rgan i s ~çã o do regulameolo 
du lrab3lho nas pri ~õe~. e coo· 
trata r os mestres de 1•ffi ci -
nas. 

Ass im se rf'gnh m as coi­
sa s de modo qne ao preso nã o 
seia co nsentido fi car ocioso, 
divi dintfo-!!11 -i he o tempo pelu 
t rabalho nas cffi cmas, pelo es­
tudo. pelas confe reuci as e pra · 
tica s religiosas. pel~s visita s 
de pessoas de famili a e outras, 
pe l a~ horas de refe ição e pelo 
d escanço. 

Arb1lra ·s1:1-lbes um sal ario , 
e11 ra hido do prud uctu do lrl· 
balho, que am parle fica pt:r · 
lencen 11 0 ao estado, como io· 
dem i s ~ ção pelo su3teoto qo & 
lhe5 fo rnece, e em parle aos 
presos. constituindo -se -lhes um 
peqa?oo p1>cu!io, ou div idindo· 
o co m a f>.m1lii!, que assi m se 
evita do cair na desgraça . 

PATll ON ATO SOf.lAL 
Jotimameate ligado com 

osta ultima di sposição. pens a o 
governo em aux iliar vigorosa ­
mente as assuciacões de pa tro­
nato aus prosos ind igentes e 
sna!! familias. 

E' preciw :itui liar e t:i s 
dn rao le o cn ptivei ro de qo :i'· 
que r dos seus membros; é ne­
ressario achar colloc~ção par? 
e~te s , fi ndo elle. 

E esto é um d.oa assnmp · 
tos mai s meli nd rosºos que se 
prende com o reilimea prisio· 
n~l . e muito parl icolarmenie 
cumpre :1 lleoder. 

A ' pri s ~o de nm chefe de 
fam ilia apenas remedi~do, co r· 
re! pon<le qu asi sempre a mi· 
seria mais puogeate e irrepa­
ravel. 

E se, quando as penas são 
leves, 1 iuterpolação no s111 

cnmprimento, como se faz oa 
Suissa, onde as penas correc­
ciooae! e custas de prisão são 
cumpridas nos dia s santifi cad o ~ 
pode corrigir este mal , quando 
6ll as são graves e dt!cno radas, 
e teem de se cumprir sncces­
sivameote, a perda de liberda­
de do ch ~ fe d~ famili~ . impo rta 
a do pão de cada dia , e um 
castigo ainda maio r para a fa . 
milia do preso do que para es· 
ta. 

DH·lb'a, evitar qus a mo· noso, ama acção de jostiça e 
lhor caia n ~ nltima degradação, de bP.oigoidade. 

ve intimas rel ações com uma antigas matrizes . 

qne os filhos 86 coo•ertam pri- O go•eroo uoiodo·se iotei· 
meiro em vadios e depoíi em rameote às Hsociações q-oe so 
criminosos, dar pio a quem a caridade sabe crear,para aGU· 
tem fome, educação a qnem , dir á miseria em qne frequen­
d'ella tanl.o oecessila, desviau- , lemente c:.em as familias dos 
rlo do camioho <l o crime hotos presos, devida tlinta vez a 
innocenlôs, é mi3são que mui- um aclo menos considerado do 
10 se empenh a o gov.i roo em sen chefe, cumpre um deTer e 
foment ar e proteger. mantém a õSperança de que, 

Pertence esta às usocia- por um lado, sa et itarão novo!I 
ções de patrooalo, Oi> gene· crim•s e por outro se concor­
ro d'aqu ullas que existem em reaà effi t: azmente pa ra a mora­
qnasi todos os paizes, e de qoe lisação dos criminosos de oc­
já ha om exemplo oo no ~ so . no casiào. Para quem oão es!ej .1 
beoemori lo ln stitulu Peoi len· ioteiramenle prevorti11o , a pro­
ci drio e dtJ Deue fi cencia e Ca- lecção soei ~ !. em vez llo de s· 
1 idade, qoa existe junto da Ca- prezo qoe mala no co r~ çã o do 
dei a Civ il da R :! l ~ç ~ o do Por· criminoso toda a e~ peranç a e 
lo, oado tem preslado já volio· to.to o iermea do rehabi:1ta-
1os serviços. çlo e emenda, é, depois do 

Devem estas associações lrabalbo, o melhor inP,tmtirn 
aoxiliar efiieazmeote as familias da sna defioitiu regeneração. 
dos presos iud igeoti>s. subsi· 

diand.1-as duraote a pr isão dol A SUPERSTIC. AO 
seus cbefei, tratar da educa · 

familia qae tinha por chefe um 
dos bomens mais inle\ligentes 
do nos!O paiz; a esposa d'este 
homem en orna senhora de 
uma instrocção funda e !alento 
não vulgar, mas qoe recebera 
a maior parle d~ sua ed ucação 
moral e intellectu al o'um coo· 
•eolo de provincia; es ta se· 
nhora linha lo•ia a crença nas 
app arições milagrosas e aos 
mau ~ ol ha1los e para perseve­
rar-se d't:illes usava de escapo· 
1 a rios heotos; e sa ~ s f.l has , pa • 
ra o me11mo fi m, trazi am poo· 
dentes do pesCOÇ!J, fi 1ps de fi­
no azeviche , v iod~s d3 S. Tbia­
go d1:1 Composlell t . 

Urn padre, qae cooheri 
como intimo amigo de meu 
pae, homem douto e dotado 
d' animo alloi to e urnj ldo. cria 
com inli ma coovicçãn que são 
sautos os corpos que a teru 
nã o con so me com plr> tameo te; e 
que 01 b1 uxedos e prag~8 léem 
o poder d" prejudicar a pes-ção dos seas fil hos. tom~ndu- ns 

carinbosarn~n t e sob a soa pro­
tecç ão, e por ultimo c. nidar da 
collocação <los del i o qu ~ otes, 
cumprida que seja a soa . pe· 

--- soa que d'ell es é alv o; qne a~ 
As iolel ligoucias vastas e carbs predizem o futuro e qoe 

c111tivadas têem por uso affir- se oão deve • ía j ~ r em oavio 
mH que sô os espir itos aca- em qoe vá um defuolo. 

aa. 

Assim auxiliarão •aatajô· 
sissimameote as direcções das 
cadeias, das escolas c.irreccio· 
nae~ agrícolas, e dascasas di 
correcção, e serão um com· 
plemeoto iudisptiosnel da or· 
ganisação do trabiilho nas ca· 
tl e1 u ci •is. 

M~is facil sera collocar 
un1 preso tr:iba!hd dor que um 
ocioso, ou 1 quem a ociosid ade 
íu rç:ad a na ca de ia roubou o 
habito do trab diho. 

ohadus ou ignora ntes alb ergam Conheço um mancebo mui­
em si o negro dom ioio d1 SO· lo~ ceptico, libertino ~ lé que 
perslição. que gér1 medos pa· não em prehenJe vi age m ou 
vo roeos e cr id alrn sos, não só jorn ada ã terça feir! rmn em 
ridiculus, mas até mui tJs ve- C·•mpanhia de jodeu 011 padre. 
zes perigos o~; pore rn eu (io - Eu mesma qoo reconh eçil estes 
lelligeocii limitaui s~ i ina, est; ri- rid iculi>s prejoisos em tao la 
plora homilde, quo nem ouso gente talentL1sa e illustrada, te· 
appnecer em publtw apreseo- nho t ida a crença ua htalidade, 
ta d ~ . pelo meu 00111e <1 bS "U'o) 1 que julgo uinguem pode fu gir; 
arroJO· lllB a contr ad ize r e &s ~ s e sfo para mim como coi:\as d;i 
i n t el11 ge o ~ i a,s a s.s ov er ~nt.l u qofl 'I Prnvi11eoci a. os pre sentiiMnlos 
a su p e r ~ l1ç ao e um ~ 1 c10 de 0 meo cor~cão , que rara vez 
~ d o c a çio e oão urna prov11 tia ; m;; falha m 006 seus v a i ic i n io~ ; 
estupidez ou ignoraucia. ! recon heço qoe :;ão r1d1cu!n es· 

As!im se est3belece oma Pa ra b ~ sea!" eeta minha opi· tas mrn has crençH mafl , ã se-

Nova g11êrr à 
Corre nos centros pol ilicoi 

eu ropeus que é ine vitnel nma 
guerra entre a Ri1ssia e o Ja' 
pãn por cauu da questão da· 
Corea. 

A pobreza do Papâ 
Segnüdo iuform .1 cL'ha1ie• 

jornal de Roma, o Papa possue 
umii f,irto oa dl'l 424:000 COO• 

los, o qoe repre111rn ta uma 
renda aonoal de 24.:000 coo• 
tos, ou seja, de doi s mil contos 
por mez, qui nhentos C\rn tos por 
seman a, oitenta e dois conlos 
por dia, Ires coutos e quatro 
centos mil réis por hora, cio· 
coeota e sete mil réis por mi· 
mJlo, oa perto de '1 8000 reis 
por segun11o. 

No Ri o de Janeiro continua 
angmentando a epidemia da 
pes te bu bonica. 

Estamptlhas ftseaes 

Corn eata 1lesi g11ação eo­
trarà em circnlaçl lJ desde o t.d 
de janeiro pro1iwo em diaotd 
om 0 '1 "º typo de eslampill:1n, 
que substituirã as multipla!i 
cl~sses de formulas ató aq11! 
representativas do imposto do 
sello, dfc ima de juros, propi· 
oas, coutribniçãu industrial, 
el e. 

Pelo novo syslema de ooifi • 
ca ção, fica 11peou hneodo 6t 
formulas de estaropilhas fiscaes 
tle 2 rs. a 1001)000, sendo 
assim muito simplttiado o sys· 
l•lUH aciu1I, qu3 na s cl ilToreo• 
ten classes de estarnpi lhas de 
i m p •.1 ~lo , admi lt ia al gumas cen.JJ 
lenas d' fo rmulas. 

Segundo os joroaes de lar• 
ga iof,>rmaçao, a reforma da 
í n s tru cçã~ primar ia b ~ tanto 
te mpo anounciad a, appa recerà 
por todo este mez no • Diario 
d1> G·1veroo. 

serie de pro vi dencias todas ni ão , pa~~o a aprelle!.l t<ir mai s. miih anç ~ da miutu p 1ia:ue ira 
tendentes ao mesmo fim :-a tl'um f11 do co mpr \';it1fo com 1 mestra, nllo posso ar rancar d:i 
prolecção á cr c~oç a com teu- que procurmii cooveocer o l•' i· alma os prfjuisos que a adu· 
dencias vicios as qu e a casa de tor benevolo d" qu e tamhem c;ição ahi a arreigou. 
correcçio dcslroe;-él regime· us talen tos le•aahdo ~ e cultos E' facto pois bem compro ­
:-zção dos crimiooso:i que teo· estão. como a ignora ncia, sub · vado, qne se a io s l ra ~ção é 
do uti~fe i to • soci e<la de pelo jeitos aos Ti cios d ~ educação, muito, a ed nca ção e muito 
comprimento de pena , tem d't!ssa segunda o atur~i a do ho• ma is ainda, po is oão póde 
eoeootrH o'611 a, por intermedio mem que tão preju11icial no lhe aq1rn !I J dcslru:r com plet.1meu-
de usociação prolecior.1 , não torna qua ndo é au i minis trada. te 0 qirn ast a constroiu; a~ ~im Tataugem d as dao11bt 
1 madrast a desca ronol , mas Nos nieos aouos de CfJ il egio, pois a superst ição é um defo t· , Um periodico norte ame· 
arri mo e flvor. tive por pr0cep tor ~ ama son ll o- to qae a educaçao nos arreig a ricaoo d;z que a~ dont ellas do! 

O su bsi1lio que dosde já o ra mn ilo tal tn losa e junlamen- á alma, def~ ito qne ;; instrn · Eslados-Uoidos ad .J ptaram uma 
governo concede a estes uleis le i o~ l r oi d a, mas qu 11 mesnH a cção pbde ID •ldiflca r mas nun- extranha moda, a de (atáare111 
insLilU IOS é peq11eno, ha alguns SeU pozar (~omo clla muita ca banir d'ali para sem pre. DOS braços as ioioiaes dos S0US 

:inoos lal ves mesmo nu ilo, po· Tez asse• erua)_ oão podia ex i· Maria de Lucena. namorados. . 
is se limita ás sobras entre a mtr -se de ecret11tar em presa- Coruo é oalnral , aquelta9 
despeza e 11 receita cread :i pe- gios, ta es cowo crer: que o ~ da mu ex icrem U•)S seos; adora-
lo arli~o 15 ° d;i li: i de i 7 de apparecimeoto de uma burbo· E st.e@mmemlas post aes dores ego:il prova de affeclo, 
agosto de 1899 para os postos teta negra, era pJra ell ie o an· I• 31 t-a 0 llltt•aillar C;mudo-se, o facto uão of· 
antbropome1ricus . nuncio de om1 prox im:t des· O sor. mi nistro da mari- fo reca inconveniente algum; 

Mas o parlameolo sem do- graça; a queb rll d1J acn espe· nha leociona estabelecer b;e. ma!I baveudo quebra de rela­
vi da não esquP-Cerã de totar lho ou objecto de vidro, o vemeolu o serviço de euc;;m- çõ :is, 0 caso começa a com· 
aoo ual mente nm su bsidio pa· · azeite derramado, • os uivos monda s poslaes pua 35 colo- plica r·se aggra ,a orliJ-se ã me• 
ra es tas preslaoles assoc ia d'om.cã o, eram a certeza àe oi as , teoJo já sido ouviJo Sfl - d td~ q1J a as mulheres vão 
ções. comple tando assi m o pen· qo ,; em breve lhe morreri a bre o assomplo o d1rertor ge · tendo su•;cesiivos na muros, po• 
sarnento do governo, 10 fo- um parente pro1iwo. •Tudos ra! dos correios e telegraphos, drnd ü al~u ma chega r ao ex­
mentar a sua creaçãu e a sua esles prejuiMos (me dizia ella que ioformuo favurave l1neole, lr r. mo dt1 já não ter pologa d1 
existeocia. ro ais tude) dern-09 á educa- fo rneci do os uecl:lsu rios ti le de pell e onde p•1ssa ioscrevet 

Espera o governo que as- : ção que recebi d'uwa velha menlos para a soa raalisação. 0 001118 tfo se u prderi do. 
sim fi quem e acautellados to- creada qoe mo rreou, e que E arltHJS, cas~me oto. 
11os os interesses sociaes e me serviu de mãe depois qoe Seguudo as B$la li sticas, h ~ 
cumprido um alto dever de tive a dti !!Veotura de pe rdu a em Po 1L11ga l e lfos pan11a 3:073 
hnmaoidado. minha; nem a id adti , nem a jesuitas , oão etJ t: audo o'est l:l A INVEtfA. 

E' então que junto ás ca- Punir um dever é um di · instruccão, qua recebi, pode- num ~ ro os aj 1Js u1tados ou sirn· - O vil mouslro d'este s•atf.t 
<leias se preseoctl ia esse espec- reito social: prevenir o crime ram destruir oo meu espirilo. ple3 fi liados. menlo espa lhado por tO'\lo esse 
la caio laoci oaote de mu!bdres um acto de iod1scutivel pro- esse~ ab u11õtJs que a ignoran· Por d ete rmi n ~ ç ~o do minis- rnun11o encontra ecco ai uda nO' 
e creaoças sem arrimo, sem d~ocia: des~ruir to ~os m~us ef- c_ia da minha ama al li mil iocu- te rio da hz~oda, o la11 ç; 111 co· 1 t,;Ora ção d_.iquel!es qu~ por suai 
gua rida nem protecção de es· feitos do cmne, ainda os que lm em creaoça . • ! lo das c0Dlnb111 ções para o fu - vez p.iroc1am ou duv1d1D s t 
pccie a l~ uma. 1 rt1caem sob re o proprio crimi· 1 Na minlu adolescencia ti· iuro an nu vae ser fe ito pelas m 1ddos da ca rkl·adu .· 

• 



A invej~ apodera se sei:n 
pre J.1s quo ~ó 1:oiam vead·J os 
tormentos cios qne soH· em . 

O invejnsn é cogo para ver 
aos mais aQoillo que im~l(io a 
possuir em si; é snrclo par:t ou 
vir b~ro dizer cl'3cjll11lles on 
que leem sido baf.j2dos pelo 
h~lito sa;ilo da rorluna, uu qoe 
á força rl'um tr ~ halho insano 
souberam con<p1istar um logar 
de honra e pro~eit" qtM elle 
nnoca des• j Hia occupar se niio 
visse salis[eitns aqo11lles que 
veem coroados de gloria os se• 
as honrados trabalhos. 

O invejoso caminha a p~s 
so acctlerado pela eslrad 1 da 
immonoice gni3d•1 por nma e 
mnlação excilJole pHa sobre• 
sahir a todus e oingoem ter 
forç~ para competir com eil11 . 
Qn3ulas vezes o invejoso peo­
sa de oouto nn qn~ h.'1 de ln · 
lrigar cle di •?! Q11aatas e qoan· 

· tas vezes se apr ~senta t!lle com 
as ~uu in~eciivas qua ao pri­
meiro golpe de vista :,lHec m 
ser ditadas de uwa êouseien · 
eia pura e Sirena e chegaodo 
à conclusão se depreh ende 
qoe elle as es1uJou antecipada· 
menl11 para que a s11J tictiwa 
seja uma ignobilidade e elle...._o 
desgraçaclu~o cumnlo do a­
preço?! Ah! inveja, inteja a 
quanto obriga~!! 

Fll.\NCISf.O ALEXANDRINO 

LANHEZES, 12 
(e 01'/'espo ndenúia partia1tla1j1 

Purtiu d'esta. localidade em di­
reccfio á sa& cas" de Fã.o, d1ossc 
eoncdho, o nosso distinQto amigo e 
h 11.b il elmi co Dr. Manoel ~:vangelis• 
ta da Silva, que entre nás gol!ava do 
ger'ul estima, já polos seus dot e ~ 
rl'intelligeuda., já pelas suas fluas 
q1rnlidades d'homem de bem. 

S. ex.ª foi alvo de uma imponente 
maulfet tação de sympat,h ia, que d­
guns <los seus ~ migo :; lhe pruporcio-
1111ram, ar.ompa:ihantlo-o até á sua 
casa e off··rocondu, lhc na sua passa­
gem por Vianna um opiparo alm.:ico 
de despedida, que apezar do seu 
cara.ctér it:2timo correu sempre na 
melhor animação. 

Aº'~º Bimoço, que teve lugar no 
Grancle _IJotel Europa, presidiu o 
no:;sv nolire amigo aur . D. Miguel 
Vaz d 'Alrnada e assistiram tambem, 
alem do sr. dr . Evangelista, oa snre. 
Gorai do Q,uczado Bacollar do Arau · 
jo, Padre Martins Arczcs; capell!lo 
d'esta freguczia, Francisco de Arau­
jo Mimoso, Ant-Jnio .Monteiro Alves 
de CaRtM, J , ão da Custa Quintas o 
!\1iguel Tinoco de Sil. Pereira Furta• 
do de :Mendonço. 

Ao dessort levantaram-se e tro­
caram-se calorosos fl euthusi11sticos 
brindes, sempre tendoutea a enalte­
<ior as nubr<ls c1uRlidades do Clinico> 
ó do amigo que deixava com a sua 
au scncia um" sincera e bem sentida 
magua entre to'Í•.'S o& habitantes 
d'osta localidade. 

Agor>A, que s. ex.ª se encontra 
no seio de sua estremusa familia e 
entro os aeus conterraneos, estes o 
acolham e recebam com o carinho e 
a considerr.ção que bem merece 
quem, como o dr. Evangelista, pos· 
sue talento e &tl mais primorosas 
qualidades. 

E stes eào os nossos voto&. 

*· *· 

IJll. ~IANOEI, EVANGEUSTA 
E', para nàs, e, de resto, 

deve sel-o para todos que co . 
nhecem e admiram os primo ­
res de caracter e espírito e 
os excellentes dotes de cora­
ção d' esta nosso presado ami-

Li\HGO DO COHl\EIO! 13 go, exttem·.mente a5radavel 
ESPOZENDE e consolador ver, de forma 
'--------. -- tão elevada e elo 1uente, 

''R1·1•etlores? quanto jüsta e merecida, 
Não sabemos se se lhe po- aprecia.das as qualidades mo­

tle dar ésíe nome, o rtue sa- 1 raes e 111tel~ec.t1vas que ~nno­
bemós é que estes lirrtpadores 1 brece!11 e d1strn_gLtem o JOven 
tle rtlas hão ~alisfazem ao seu e hab1l faculttau vo. . 
mister poique em logar de fa- Com a "'ua permanencia 
zerétl\ Hmpez~ completa só se en:i Lanhezes, . concelho ele 
ãpi"clveilarri dos lixos qrte lhes Vianna d~ _Castello, onde 
convérrt deixando o restante a- exerceu a clm1ca dt:Jrante ·um 
inohtoado pelàs mesma!! cau-

1 
d~minu to e~p~ço de tempo, 

Mrido isto um pessimo resul~ 

1 

nao J.JO '~e ex1g1t-se, reâlment.e 
lado. que mais se affirme em aptt-

Sé isto 11ao toma olil1'0 ca- dão profis,;ional, nem que 
füiI1Í10 lliais vaie nãO iJet'derem rt.ais se conquiste eitl flStima 
ó tempo ci:Ii lá! sei'vieo, e sympathia de toda a gente 

Greiarrl. ls!ld. · grada e culta de uma povoa-. . 
bij,.~oo~zcs 

O tesl11~• w d11s japou~2es 
taria segundo a edade e a con­
tliç~o rl'allas. B•sla um oltiat. 
de qllem eslvj 1 ah facto d' es­
sas variantes, 'para se saber 
se uma J~poneía ê solteira ou 
casada, e até pro:x.imameote a 
edade que tem, 

Aqui esta uma imposição 
da moda, qne, pela sua ioilis­
cripção, oão tem grandes viS ')S 
de ser aJoptaila oa Europa. 

eào. 
' . Aconteceu, porérrt, que o 
distincto clinico havia _que 
defroutar-se com uma récua 
de curnndeiros, qt:Je por ali 
Vegeta como os coguniellos á 
sombra; e como a fo r~a ... 
dos papalvo.s e dos imbecis, 
em muito" casós da vida dos 
povus, supplanta quasi sem­
pre a razão, a Justiça e o di­
reito, viu ali o nosso bom 
amigo, mau grado seu e corri 
profunda magua de todas as 
pessoas mais consideradas 
d'aquella terra e nossa taro-

---'****-..:..-...:.. . bem, supplautado o seu di-' 
Iostrucção primada : pl.,ma,que tão distinctá e bri-

[),z se que a rcíurnu de j ll.tantemente colheu a custa 
instrncção primaria só serà Ide aturados.e.st.uclos e de St:J­
poblicada em fin~ de nornm . premas sacnh~ws, pela carta 
bro, por não pod..:r ir aotes ã : branca que a si mesmo passa­
assigilaiu ra regi 1 . r..i m, p~ra aiwar, todcs esses 

o f r?o em Ft·ança 
O frio que co1mç11 11 a ma· 

nHtstar-se fllO i~rrnça já fez 
al{!nmas ticiirnas em Paris e 
nos seus arredores. 

N'om d·es"tes dias um :inti­
go professor ih Universidade, 
caulleir_o da Legião de honra. 
Paulo Heory. foi encoolra1l1J 
morto o'uma depcudeuêia da 
e11ação do caminho de ferro 
de Saint Mdude. 

.J11nfàs de pa1·ochi:. 
Terão lugar no proxim:) dou1in· 

go as cleiçõc·s das .juntas de paro­
chia, om todo o paiz. 

-~-+-:­

l?rlo 

esculap1os de contrabando. 
O dr, Evangelista teve, 

pois, em virtudé d'ésaa anor­
mal circunstancia, de eximir· 
se, com pezar seu, e immen­
so, ao convivio quasi familiar 
de numetosas familias de La­
nhezes, e de ceder o terre­
no ainda inculto e que elle 
não ganhou aos .curandeiros; 
vindo abrir cohsultorio na 
sua querida Fão, onde nos é 
licito esperar qúe, m'lis livre 
da praga damninha, venha 
n'um ft:Jturo muito proximo a 
possuir uma larga clientela, 

Tal lhe ambicionamos, do 
in'timo d'atma, ao aptesentar­
lhe os nossos comprimentos 
de boas-vindàs. 

* 
T em-se sentido n'estes ultimos · * * . . . . 

dias grande baixa de t t mperatura, , Para os nossos qu~r1dos 
fazendo um frio siberiano. ! leitores verem o qt11nto foi 

t i::~r. ' :d·· "' lrmPi1tacla a sua au.:. 

• 

O POVO ESPnZENDRNS-re 

sencia, a subida manifestacão pessoas cultas de Lanhezes, Frazer, em uma monogra- telhado ou nas prox.imidª­
rle apreço e syrtlpathiá 'de que, com grande sentimento, phia muito completa, inli- des da casa em que existe 
que o fizeram al vo varias se vêem na triste condic'lo de tulada Totemism. a1 2'nm doente, considera-se 0 amigos e admiradores e as fic arem outra vez á mercê u 

aptidões bem que merecidas dos curandeiros. Foi a leitura d'esse in- facto como agouro <la .su& 
referencias da imprensa trans-1 . (Do n. 0 6~?7 da Auro1·a d-o Li- teressante estudo de ethno- morte proxima. Na ~ 
ctevemos em seguida o que ma de 4·ª feua 13 de Novemb ro). graphia comparada que me Bretanha acredita-se que os 
disseram, por essa occasiáo, l F t . . sugeria a idéa de rennir, nes- corvos annunciam o passa-
varios jornaes: i es a mt1ma 

Alguns cav1:1lheiros <la fre• te ~rtigo, varias tradições mento do enfermo quande> 
guezia de Lanhezea, offere:e· açorianas, que me parece adejam por cima do silio em 
ram na segunda feira ultima constitllirem vestigios bem que elle está, porque presen­
no "Crande Hütel 1!..uropa,,, C3.racteristicos do totem ismo tem, pelo oi facto: a morte,. 
d'esta cidade am lauto jantar entre o nosso povo, embora tres dias antes (Panorama, 

De Leoh~zes, e pará Es­
pozenàe1 retirou o sr, dr. Ma­
noel Evangelis ta da Silva. O 
habil clinico deixa fundas sau­
dàdes n'aquella fn:guezia e. a 
comprovar, direi que Ili.e foi 
offerecido um opiparo altn.-·Ç') 
em um dos melhores hoteis 
d·e:;ta cidade, por varias c1a­
valheir6s, ent re os q uaes cita• 
remos os i;rs. D. Miguel Vaz 
d'Almada, Miguel Tinoco, 
Fraqcisco Mimorn1 Geraldo 
Bacellar, Padre Ar.:izes, An­
tonio Monteiro e João da Cos­
ta Quintas, que acompanha· 
ram s. ex.ª até Espozende. 

de desp <:dida ~o distinto cli- d l · d d t I 271 J J ) E · d M 1 E urante tão argo peno o e . , p. , , 1 .ª co . sta 
~1co sr. .r. 7 ano::: vange- b 
h~ta da Silva i como homeua- so revivencia tenham perdi- superstição parece ter, pa-
gem da muita sympathiae con do já, como e natural, a sua rem, uma verdadeira forma 
side:·ação qt:Je este cavalheiro significação inicial. Antes de lotemica~ confo rm e uma va­
lh9s mereceu àurante a sua proceder a tal inven tario su- riante registada na Revue 
~:~manencia n'aqudla fregue- ponho conveniente, porem, Céltigue, vol. I, p. 269. 

Concorreram a e ~ta mani- dar aqui uma explicação No Almanack lnsulano, 
festação, os srs . D. Migt:Jel preliminar sobre o que seja primeiro anno, p. i6i, um 
Vaz d'Almada, Miguel Tino- o totemismo e a sua delimi- collaborador refere o seguin­
co de Sá Per8in Fl:lftado de tação exacla, para os me nos te uso nupcial da Terceira: 
Mendonça, Fr;incisco d'Arau- familiriarisados com es!es as- «Nas frel')anezias das Lal.!'ens 
jo Mimoso, Gar"ldo Quezado .., 

O met:J informador; que se 
mostrá pezarow pela retirada 
do sr. dr. Evangelista da Sil· 
va, queixou-se amargamente 
da' coorte de curandeiros que 
devido á crassa ignor.mcia do 
nosso aldeão, aS"·ambarca to­
da a. eliniéa; afugentando os 
meclicos legaes. Quando aca­
bará a casta de tae> explora· 
dores'?! 

Bacellar d'Araujo, Antonio sumptos. e Villa Nova, é costume an-
Monteiro Alves de Castro, p . ~ Eis a definição apresen- tiquissimo, e escrnpulosà­
José Martins Atezes e João tada pelo sr. Frazer: ' Um mente obse rvado, sei·em os 
da Costa Quinta.s. totem é uma classe de ob- noivos presenteados pelos 

Ao toast levantaram-se jectos materiaes que o sei- padrinhos com um, ou dois 
brindes muito affe0tuorn3, 
enaltecendo as primorosas vagem considera com um carros de lenha da mais gros-
qualidades do sr. dr. Evau- respeito supersticio so, acre- sa e qllasi sempre de cedro. 
gE- lista da Siha. ditando que entre elle e ca- Esta offerta e colocada íora 

Terminado o jantar todos da membro d essa classe exis- da casa dos noivos, à bei ra 
os cavalheiros pre;:;en tes fo- te uma relação intima e mui- da estrada, mas dentro da 

(Da correspondencia de Vianna 
do Castello para O Primeio de Ja­
nPiro de 3." feira rn de Novembro) . 

ram a ~o.n panhar o fes tejado · M · d d 
á sua casa de Fáo, to e~pec1al. • as, o !otemis- sua propne a e, quazi sem-

(Oo Jornal de Vianna, n.º 1539 mo não e O mesmo propria- pre nos pateos a que vulgar-
de 14 d0 Nuvembro). menle que o fe tichismo. •Um mente chamam ruas; e ali se Jantar de despedida 

Um grupo de dhtinctos ca- totem», continiía o allCLor conserva annos e annos, co­
Retirou ha dias de La- valheiros que hauit;.; m em iuglez,distingne·se do feitiço, mo temos presenceado; e até 

nhezes para a sua casa de Fao Lanhezes offereceram hon- porque nunca é um ir.dividuo que o tcmiJO a cousuma, co­
o sr. dr. Manoel Evangelista tem, no Grande Hutel Euro- isolado, mas sempre urna mo nos informaram. Em 1858 
da Silva, habil clinico, que pa, d'esta oidade um banque· l d b. 1 1· · d d' 
nretendeu fixar alli a st:Ja re- d d e asse e o Jectos , gera - a i vimos uas estas pyras 
t' te de espe..:li a ao sr. dr. · l e d j 
sidencia, mas que teve de Ma.noel Evangelista da Silva, mente uma especie anima 1orma as l e grossos troncos 
retirar-se porque, infelizmen· pruvanclo assim eloquente- ou vegetal, mais raramente de cedro , alguns jú comidos 
te, os povos d'aquclla loeali- mente a simpaLhia, qu l3 lhe~ uma classe de objectos ina- do tempo, e em '1870 ainda 
dade prtiferem auxiliar os cu- mereeeu, o habil clinico du nimados naturaes , e menos os fomos encon irar, como i 2 
randeiros e tornam assim im rante o pouco .t ~mpo que per- . d d b. . . 1 
Possível a permanencia alli , 11 vezes am a e o 1ectos art1 - annos antes os tin lamos 

manecera n aque a freguezia. fi · A · d · ! E t i· de qualquer me clico!! T 1ciaes. • aprecla"ão o as- visto.» ncon ram se no i-omaram parte n·e. ta ma- " 
Parece inurivel, mas é ver· gnifica ~esta intima 05 srs D. pecto social do totem, a ave- v_ro de ~raz~ r, descri_ptas va-

da.de. Miguel Vaz d' Ahnada, Miguel riguação da sua origem e ela rias cenmont:ls nupc1acs cu-
Aparte as pessoas cultas, Tinoco de Sá Pereira Furta- sua passagem para urna for- ja in t~nção parece ser iden-

quc são em numero dininuto, do de Mendonc,a, Antonio · l J d ·r: j 
e essas receberam J.t:Jbilosa- M ma mais e cva~1a e crença, t 1~1ca r os recemc isa<. os com outeiro Alves de Ca~tro, .1 b.1 . 
mente o sr. dr Evangelista, Geraldo Qu t,isado Bacel lar de não pouem ter ca 1c a neste , o seu totem, e ass1in aprn-
de resto continuáram prefe- Araujo, p.º José fybrtins Are- Jogar. Não me occuparei, hcndem'ls o criterio interpre­
rindo o cit1•and~fro, que alli zes e João dá Costa Qt:JÍntas. mesmo, das differentes ca- tatiYO do costume terceiren-
ahun1 da ex~raordina1r~~m0ente O banq '-lete corret:J anima- thegorias em qne se dividem se. 
a sà vo do ngor da ei. sr. díssimo, trocando-se affectuo- ·a d 
dr. Evallirelista, se bem que os totems, cons1 eran o ape- Não deve matar- e o ani· 

mal totem Frazer, pp. i 1. 
sgg.) Nos Açores sucede isso 
com a Iabandcii·a (cuja len.fa 
local está jà publicada na 
Revista Lusitana, vol . II, p. 
50) e com as mr1riposas no­
cturnas .E quando se mata ou 
faz mal ao auimal totem in· 
corre .. se em penas (idem, p. 
i3). Nas ilhas é muito vu­
lgar dizer se, como no conti­
nente tambem já tenho ou­
vido com onLras variantes, 
que qnem mala um g,ito 
Lem s ~ te annos de trabalhos. 

~ sos brindes. Findo elle todos d 
Peuhoradissirno para com os 11 · nas uas, que são as que nos os cava ie1ros presentes fo. 
mais importantes cavalheiros rám acomp.nihar 0 sr. dr. interessam di rectamente: o 
de Lanhezes, reconheceu qu' Evangeliilta da S[lva até á totem domestico e o toLem 
não tinha vantàgem em alli su i casa, em Fão. individual. 
permanecer é resolveu reti- Foi t:Jma demostracão ex- Uma snperstição que se 
rar-se, o que foi motivo de · tremamente significava de 
grande désgo.~ to para as pes- conserva ainda bem viva em quanto o dist ;noto mediw se 
soas cu '. tas que alli habitam, tornou querido de todos os S. Miguel e a de que numa 
e que reconheceram n'elle um que 0 ~onheceram mais de casa em que ha pombas, a 
distincto medico. perto. sua morte ou a SLIJ. dçsapa· 

E', pois, tão áccentuadá a Fazemos votos por qúé o · - t 
corrente de sympathias qu_e rrçao represen a um presa· novel medico vej a, na sua no· · d ~ d d o sr. dr. Ev.rngelista alli . 1 g10 e que vao suce~ er es-

~ va res1< encia, apreciados, co• ' r 1 b 
cónquistou, que ao tornar•se mo 0 trterecem, os set:J~ relé- graças a 1ami ia que a ha ita. 
publica a sua resolução, um vantes s9rvicos. D'esta su p!! rstição existem 
grupo dos mais valiosos ca- (Do 1Ji&trict:1 de VianM n.0 316 ou Iras versões cm diversos 
·valheiro da localidada, rernl- de 12 ,le Novembro). d • f · 
veu fa :~ er-lhe uma condigna pontos o con !.mente, re en-
m.mifestação de ap reço, como - ~-***u----=- das pelo meu amigo dr. Lei-
homenagem ao seu inconteSta• · · T T T · M( ,1. te dê Vasconcellos nas suas 
vel merecimento. VES' IGI08 DO O E Stt O Tradições pópttlates de Por-

U ma c0mmissão, campos- tttgal, p. i57; e Bernoni dá 
ta dos srs, D. Miguel Vaz NOS A~·ORES testemunho da sua existen · 
à' Almada, Migt:Jel Tinoco d e V 
Sá Pereità Ft:Jrtado dé Men· , eia na ltalia. tambem, nas 
dança, Antonió Monteiro Al- A literatüra do totemis- SllaS Credenze popzilares ve-
ves de Castro, Geraldo Que· mo especialmente répresen• nezfone; p. 22. Gomo se Y~, 
zado Bacellar de Ara\:l~ o, pa- t:i.da nas obras de. M.ac. Lei.i· I o ca.racter cio tote

1
m domestt· 

dte José Martins Arezes e \ d â 
João da Costa Quintas, diri- nan,-que pnmelramente M lga o pomua parec~, 
giu-se ao distincto me:lico, reconheceu a sua impottan- neste_ ca~o, bem estabeleci­
manif<:stando·lhe o seu pro- eia para a historia primiti · do. Em Samos ha um cla.n 
fundo pesar pela sua retira"' va da sociedade,-=Tylor, do pombo, que guarda cui­
da e rógam-lhe acceitasse um John . Lubbock e Gitatd de dadosamente um (Turner: 
banquete que haviam resolvi· Rialle, achava -Se tcdusida Sanioa, p. 6l-, apud. Fra.· do offerecér-lhe1 como prova . 
da muita sympathia qlie lhe ate agora à! noticias ~spar• 'Zer),, o que con~rma a ~~-
era tributada. . . sas pelos livros dos viajan- nha 1.nterp

1
ertacao do pre1m · 

A fosta real1soú-se no tes e extractadas nos trabà• so m1chae1cnse de uma ma~ 
«Grande Hotel E~rop .t i1 , sen- lhos ethno(Yraphicoli cr~quel- neira cumpleta. 
do o sr. Evaacrehsta acompa- 1 ~ . . D f t / b, r .. ' 

h d t · "'t ·ct d 1 les e de outros escriptores. c.m cer~as 11 as a nca· n· a o-o a e es ·a c1 a e pe os . _ .. . · .- d · . l 
c·a volheiros acima menciona• Amda nao trnham sido côl- nas a apançao o anuna lo · 
dos, que t:a:nb.e_m o acampa· ligido$ todos o.s factós dis• tem. proximo da ha.~itar.ão é 
nhar~~ ate Fao. . . _ persos; e das-s!ficados me... ccms1derada. como stgnal de 
. Deu ante o banque~e r~ce - thod i-can1éí1tc, fotumbt(}·M morte proxuna, (F raier, p. 
be~ o sr. dr. Ev-angehsta me" . . . t . "'i\ l~ d~Nt.'\ mm· 35). Em S. Milfltci quando 
qu1vocasprovasdequctntoera recenem~ . , · ~ "' . ªl . . ' õ . 1 

estimado e q'uerid-o entre a-s ; lim iet.i·~•i\\ mg·;~l1 t) t\ ! 5e ouve p iai o mvcno u.o 

O totem ind ividnal, cu­
jas relações com a pessoa 
começam e acambam com 
cll.a, (Frazer, p. 75) e d~ 
que ha exemplos correspon­
dentes, numerosos na Ame­
rica do Norte e poucos na 
Anstralia, revive tambern , 
em S. Miguel pelo menos, 
em um vestigio suficiente­
mente caracterisLico, de que 
o meu mestre e amigo dr. 
Theophilo Braga fez já men­
ção, no Positioismo, vol. II, 
p. 26, e depois na obra O 
Povo portuguez nos seus Cos­
tumes, Creriças e tradições, 
vol .• II, p. rn, d'onde tran~· 
crevo: • Nt-. ilha de S. Miguel 
quando vae um rapaz para o 
Brazil, ou para as baleeiras 
americanas, pendura-se ao 
canto da casa uma peque­
na planta de: piLeira, a que 
nos Açores se chama babosa; 
se a planta se conserva ver-

• • 

• 



de, o ausente eslá de saude, 
se amarellece é porque mor­
reu. Max Mullr.r notou este 
uso supersticioso em uma 
tradição da America central , 
em que dois irmãos deixa­
tam plantadas duas canas, 
para durante a ausencia se 
saber por ellas se estão vi­
vos ou mortos; no tonto al­
lemão colhido pelos sabias 
Grimm, são dois lírios de 
.oiro, que dirão se os au&en­
tes passam bem, se floresr.e­
ram, ou se morreram, no 
caso de murcharem. Grimm 
.determina um paradigma in­
diano, o que !t-wa a report~r 
esta crença, não a uma 011-

_gem indiana, mas a um s~lo 
protohistorico representado 
pelas raças da America, e 
pelo elemento peninsular 
-das colonias açorianas. • A 
~itação de Max Muller refe ­
re-se aos Essai·s de Mytholo­
gie cornparée, tr. francesa, 
p. 3 i 8; e o conto allemão e 
da eollecção dos irmãos 
Grimm. 

Os factos colligidos são 
os que me ocorrem nesta 
ocasião; outros haverà, po­
rem, do mesmo genero, que 
me são desconhecidos. Pena 
é que ninguem se dedique, 
nos Açores, a esta classe de 
estudos, qu~ tanto interesse 
despertam, e ·1ão pequeno 
sacrilicio exigem, no fim de 
contas. 

Armando da Silva . 

Fonteboa, 1.f.=1..:1- 80:1 

Ha tempos que nio lhes mando 
noticias de Foateboa porq ne não as 
tem havido. 

- Falleceu ha. dias o snr. Fran­
cisco Hosinhs, cunhado dos nossos 
amigos José e Manoel Eiras. 

Pesam PI, _ 

-1<' 11lleéeu tamberr. no ultimo 
sabbado na Povoa de Varzim o 
Rcv.• P.0 J nã.o d'A.zrvedo Linba­
ree, natural d'eets freguezia. 

O cadsver foi condttsldo para a-
qui. . 

D'cntre ae di•11oeições testamen­
tarias extracramos: 

Deixa como herdeira universal, 
sua antiga serviçal Maria Atf..nsa ; 
-100 missas por eua alma., 80 pelo!! 
parentes. 100:50GO reie com a ohri­
gaç:lo de uma missa &anualmente, 
a estante e os livros, menos os que 
forem em portagucz e a sua herdei­
rn os protenJa, ao sewiuario de 
S::nto Antunio e S. Luiz em Braga. 

-Domingo p><sssdo roalisou-se 
aqui o imniversario das almas. 

- Com a chuva dos ul<imoe dias 
tornaram-se intransitaveis os cami­
nhos, 

Pedimos providcnr-ias. 
V. W. 

Defuc{·Ões 
No ultimn dom;ngo fallt>ceu n'rs­

ta villa, scpnl ta 11do-se na segunri a 
feira, a snr.ª Au na. d(IB Sitntos Gr«­
ça, morador& no sul <l'ei;ta villa. 

-Segundo fe ira, fnllc<'eram tam­
bem Florinda de 1''aria e Anna 
Nibra, a primeira mnradora na 
rua da Palha e a seg1;nda no lar­
go da rna Nova, verificHndo-se os 
seus enterrus na terça feira. 

Paz á alma das o,xtinctas. 
~ 

Norteio mllHar 
Terá lugar na proxima terça fei­

ra 19, no saliio da ()amara o sor­
teio dos m1mcebos para 1902· 

D lssa 
Na ultima quinta f. ira, foi man­

dada reznr na ellpelh da Mizeri­
cordia d'csta ·dila, pela ex.ma sar." 
l>. Lucintia Lopes Gonçalves Vian­
na, dedicada esposa do nosso bom 
amigo snr. Mauoel J->~e G.mçah-es 
Vianna distinctn director da l!:sco­
la Industrial Principe da Bd rs 
na capital, uma missa suffragan~ 
do a alma da exm.ª snr.a D. Foli­
ei~ Mari!\ Lopes Correia, extinct.a 
mae da . exm.ª snr.ª D. Lucinda. 
Viann11. 

A este acto religioso assistiram 
muitas pessoas, ecn<io no fim d'es­
te aeto di ~tribuidas eemolas a gran­
de quantidade de pobres. 
~ 

'i'h catro 
Terá lugar boj:i domingo no 

saliio ria li: cola ~'onde d> lforroi rn. 
uma receita extnnrdtr ario, <i ·l'i,; 
pela troupi;, drn.rn11t ica i ' ln ~ io o ista 1 
J. i~bonen se , o qual promette ser um 

é1pectaculo deslunbranete. 
Entre o• muitos trabalhos, que 

apresentará, nota-se a desappariçã.o 
de u·ma pessoa viva por meio de 
d.icapitai;ão, que causará eenBa­
ção. 

O eepeetaculo principie. áe S 
hmas sendo os pr«íços de entrada, 
cadeicM, 200 rs. geral ~20 rs. 

Ao e1:1pectaculo, pois. 

Pombo correio 
No dia \1 do corrente foi encon­

trado na freguezia de S. Clsudio o 
pombo correio n.0 76 do pombal mi­
litar de Coimbra e procedente de 
Aveiro, forma parte do grupo de 
pombos que conduzia os t.elegram­
mas n.0 33, 42 e 76, que se desti­
nav11. ao Cowmandante de infanta­
ria 23; o pombo vinha doente e não 
se alimenta. 

Obras p11bllca~ 

Foi nomeado inspector da eir· 
cumscripfào do norte, abrangendo 
os di~trictos de Br11g>1, Vianna, 
l'orto, Villa Real e Brsgan~,a o 
ex.moer. dr. Cseimiro d'Assump · 
çào Sousa Menezes, que era dii 83tor 
d11s obras publicas, n'este deetric­
to. 

Foi tambom nomeado vogAI 
oilect1vo do coneslho superior de 
obras pnblicas e minas de cujo, 
cargo ji tumou posse. 

Para o c11rgo que deixou foi 
nomeado o sr. Sebastião Ju•é Lo­
pes. 

O POVO ESPOZENDENSE 

d1 pel1 Typographia Auxiliar ·com ler dado à língua. Assim 
d'Escriptor io (foroec11dora de eston con,encido, pois. qoe o 
impressos para repartições). 111m• Sor. Francisco dos Reis 
de Coimbra, contiuúa a pôr 1 Barraco, de S. Lourenço d' Al­
em execução o seu proaram· caotari:ba. qu~ me r~llou ao 
ma de vulgarização, oºum em· 1 bichinho do onvido. ficar-me· 
penho de ser u1il muito para ha agradecido por ter eo pub 'i · 
:ipreciar. Sem apparatos oem cado as suas dt'clarações. E' o 
osteotações he ex11cutaodo ho· , cno de dois factos coocludeu­
oestameore a tarefa qae se im· tes, um passadu em caz• e ou­
poz. Oxalà qDe o putilico iotel· tro, que se dtlu coco pessô.1 
ligeute, comprebeoflendn o ai· 1wiga, enjoa resultados eguaPs 
cance dos seus patriolicos io- de parte e d'ootra, são ioteres· 
tuitos, ll1ti não hlt~ com o saDles para o publico. 
apoio qut! merece. cM1oha mu:her, disse-nos 

O n.0 24., qoe acabamo• d"' em conversa o Sor. Barraco. 
receber, pub1ica eotre outros 1 trou1e -me por muito tempo 
arliiJOS um. u:oilo iuteressaole, I sobresaltado, com 1 sande ar­
do sr. Dr. Tê il~ ira de Cana- 1 ruinada; cootiDLmhs dôres de 
lho iolitulado- •Casa de artis· 1 cabeça, de cadeiras, pontadas, 
ta •-o qual Tem acompanha· e emfim de contas nma pro· 
do de quatro graciosos dese- , runda anemia. Azedara-se·lhe 
ohos do ar. n~ul Liuo repre· 1 o genio e perdera a alegria. 
seolado a11pec10:1 da cas~ do · Recobrou a aaude por um 
taltnloso anista sr. Rt>y Col• terdadeiro prudigio. Haviam· 
laço. me indicado as Pilo las Pink co 

mo cur•tiTo eílkaz, o que rc· 
A. venturas de vm frade sohou ser terda1le, visto bnel· 

e de 11ma freira 1 as l11mado e a(' bar ª" agora 
Edti rumauce, q11c em Pa-

1

. robusto e de liô.1 sauile. Tiuha 
ris acaba do obter um ellraor· por amiga uma Snr• L igô~. 

Navio em pengo dioario successo, é a obra mais sempre a queixai-se de que 
Na ultima quarta·feia de tarde iingraçada do~ ultiwos tempos. ! não aoda'a btJm, que o s:rnsue 

esteve em iminente perigo um naYio, N'elle se descrncw circums· muito fraco dua-lhe graa ile 
que vimlo do alto mar tentava entrar tanciadameote as relações ioli- ~ debilidade, e cowo minha mu · 
:e~º!s~~vt":~:: ;:!:~~d="~rc'~~~ m~s de frades e freir•s. as or· 'j lh er ella tambew ll1!Jri 1 de 
eeguia, chegando quasi a estar em 8ias escaodalusaa, as aveoluras dôre1 de cabeça, tle cadeiras, 
cima dos beixus da mesma. 1 li' · 1 d · 

Da estaciio Soccorros a Naufra- ga anles, etc. 1 e sem a mo a j!UID, erlava os 
gos eahiu o Salvavictae que não ea- Escriplo com espirilo de bófos pela boca fóra 10 subir 
hiu a barra e da mel5ma estaçii.:> fo- obsenação por quem mui lo ' alguo:s degrà·11 e pan nada lhe 
ram fei tos alguns signaes para o na- b h · b · 1 
vio, mandando-o retirar e di•endo- ew coo ece a vrd1 parisiense, . aviam senr o os lralamentos . 
lhe o nome do p•Jrto. Nota-se aqui não tem um o nico capitulo que Minha mulher di~se·lhe que 
muitaafaltade_ bMdeir'.'s pua sig- desmerrç:. a Her•e• e 1 · ~ra - bmasse as P. Piok. qti ~ com 
uaes, ce quace tannn feiros cjm um 1 . . _ 1 . . 
bonet, os quaes felizmente foram ça com que for IIDli!lllado. ellas re..:obrarra a sau ·iti camo 
1mt~ndido3 e o barco afas~ou-s~ com O lrtulo dos capítulos po- lhe acontecera e de qne era 
rapide.• da costa, 0 que nao se Julga- der á dar idé~ da uuteria COll• 1 e1l!lmplo e lia pro11ria . Sti 0 uio o 
va cnvel. j . . . ll 

Bom ~er:.í. que a quem eompete lida D elles. c11ocelh 11 e boje está tJe· to1lo 
trate de providenciar a fim de pedir - res11beleci1la. Firulmeultl IS · 
pars liqui uma eatuçio eemapborica, e . 1 1 c h' b Ih 1 
ainda que redu.ida para se poder . apito O - •poc ID ·os e seYero: e que, se Qllll I~ m11· 
correspondera estas exigenci&11. freiras. l lh er vrve aruda, davc-o as P. 

...-. li-Um capurhioho, uma · Piuk 
OS MEUS ,lftORES, ;freira e orna cowtte. 1 Fol2Hei pela mioha vez, 

por Tl'l•dade coelho · _ lll-Como o pJdre Zderi· i disse ao Snr. ll · ~ iz l3 mac•1. 
Devido á delicada offerta do · oo eni;ootrou em c2s11 d1:1 Olga : em levar a publico esse tes1e­

eminente juriscoaculto ar. dr. Triu- ceí~. cama e tutlo o mai5. j ornuho di:pl1rn eule Ya1i 11sn, cu-
dsdo Coelho, temos o go.to de pos- 1V-01111e o pa11re .Zderi- jos resu ! t~dos p6lf'll ê11n quti, 
suir este mimso livro, um primor de d · d' 
cstylo e uma joia do mais fin, qui- no esapparect1u milagrosa- : me 1111te a 1 econ~t11uiçã" do 
!ir.te. meute. J sao~U •}. é que as P. Pi 1,k agerll 

E' ir. terceira ediy.:jo, muito cor- V-Em busca do filho. com eílkaria incoolestavel nas 
recte. 6 aagmcntadli com m11is alguns 1 
contos, do quo na 1" e 2.ª edição, Vl-Gal1oteria, lerror oi doenças d~ unt;ue pr,brn e 1.io 
o que veio dar ao presente volumo resoluçilo euergica de G ~nlra n . 1 enfraquecimento d11s oervos. 
umtriumpho digno do nome do seu \111-Uru maoislndo apai- taes cowo 1 anemia, a chloro-
anctor. "' 

Os seus contos sã.o de uma singe-- s.noado por uwa pseudo-Yir- 1 se. 1 neurrsthenia, os rhourna -
ieza encautndora, escriptos em 111na 1(6ffi. tismos e nas crianças o uchi-
liugusgem sã e corronti&, que pren- \TIII 1 · d 
de 0 ei;>ii-it<) 80 mais refratario á - ulerYe. o~ão ioespe· ·, tismo e a AOS3 <le São Gui do. 
leitura,- eu ·&ttt Rm e seduzem-~o- rad l . A um medico foi confiado o en-
Uh> pouco3 sabem imprimir-lhes. IX-lncon •eoientes dll S . cargo de. respend~r gr11. tu i.ta111e.ntc .ª 

Ao seu auctor, por quem tcmoz . a j tortas as rnf·rrmaçoed i·clah Y1> 8 as p1-
uma vciwraçào extrema agr'4dece- htr com as calç a ~ rot1s. lulus Pink, que forem ~cdidas aos 
mos penhorados o mimo da offorta. X-Umc frrua que ·é rou- 1 srs. J ames CasBela & e.' no Porto. 

- *--•u-*-- bada a um ca uchmb As Pilulas P1uk fo1am ofli ~ ial-
, P u. mente approvadas ptda Juuta Gon . 

Cri.ode ex~io e· 
actualld:ade 

Ac ~ ba de ser eiposta á 
ven•la com grandj exilo em 
Li~boa, Purln e em oulr4S lo· 
i1dades, a e Historia dos J : ~ai· 
1a11 ,» por P- bccoo11, edição 
i'lumada, de plrto do 400 
µ~i;111as, cocu wa~u1ficas aira­
'uras . 

E' uma obra séria e di gna 
de s tJ r litla, porque é a verd~­
de 1ucciu1a, sew scenas de ar · 
mar ao effeiLo, para 1llutlir e; 
ltHLor. O seu cush.1 é apeou 
dti 600 1 éis. Pur. este preço 
oão hnná qul.lw dd1e dti ob· 
ter a olJra, e de conhecer a 
H:slo1 ia, tle inst , uir·se sem 
sacr ificio. Agora mais quti ooo­
t:a o povo preciso couhecer o 
que fur;un, o que são ainda e 
quantu uleui es~es coolra 
qlÃeUl elle clama ecu todú o 
paiz, e cuj~ e1pulsão halo de­
seja . Quo tudos o.s nossos leilo­
rt::i h:juo o auuucio d 'e~La edi­
ção de Ião ijra11de actualidadt! 
e iott;resse cowo diaoa da pro­
tecção do pub lico. 

Gazefa llhut•·ada 
Rcvidta de nügarisação scienti 

tica, art:stica e i:ttei-aria 

E$la u11 1 puli licaçfo, edit:i-

Xl-Sorprezas eograçadas rnltiva de Saude. Estàu â vohda 
o'um caf~ coucerto. em todas as pharmacias pt1 lo pre-

Xll-Assalto a O ympia . ço d ~ réi s 1$00_0 a caixa e õ~OOO 
XIII-Uma recevção em : 6 caixas. Depo 1t01 geral p

1
ara Por· 

j tugal. James C -1s~ t1 ls &- e.•, Hua 
casa <a marqotlZL Mousiuho tia Silveira, 85, Porto. 

XIV-Commoções do pa· _ ._.._ 
dr~ Zderiuo. 

XV-Ddcadeucia de om 
capuchinho. 

X VI-Capitulo a que o 
leitur tem de pô r titulo. 

X Vll-CowplicMe a si-
luaçãi>. 

X VIII-Dois amisos que 
se eucuolraw. 

XIX-Ruina completa dG 
cap11Glriuho. 

20 réis cada (;ilha de t 6 
pag. - rn 1éis cada ifavora 

Para a prowincia accresce 
o imµorle du cstampilhas. 

Toda a corresp1..10Jencia 
dirigida a J. ~'. Pintieiro, edi­
tor da Historia do.s J~suitas, 
de P1tirre Z <rconi. 

Rua do j~rdirn do Regedor, 
39 u 4i-L1sboa 

Indlsc1•lçõcs d um 
jo1•1ull ~ ta 

B11m e cuosciencioso roiwr· 
ler leu hu por dever violar se­
~r e dos co11liados, o quaudu lal 
divul gaçã o pó le prnslar ser 'l ­
ço cwiueule, uao me amo1it10 

Im1>ressos 
N'esta olfü1u a ha grande 

quantidada d~ mudef ,,s de 111.i· 
µresstJS á venda para parochos. 
jontas lle plruchias, proí0sso-
1 es de ios lru cçãu priwa ria, cor 
por dÇÔ ·)S <11.1m11M trauvas, ca ­
sas religiosas , rcpa i l1çõ i::s de 

razenda e&c etc, fazendo-se com villa e freguezia de 
a mait1r rapidez e por preços Fão 
ioforiores aos de todas as olfi · 
cioas do paiz, qualquer qum- E para constar se 
tida~e de impressos, sendo • affixou o presente e OU· 
sua e1ecução esmerada e os tros nos luaares mais 
seus preço11 _como ~cim:t dis- publico"' 0 

semos os mars modtcos. ~. . 
Facturu, par1icip~ções d" Espozende, 9 de 

casamento, memoraoduos, ro- Novembro de 190'1. 
tulos para pLarmacias. convi· O Presidente (a) 

tes para enterros. carlõ1' S de .João Pereira Lima 
Yisila e luto em lcdos os tama-
nhos, preços e qualidades , pa- Comarca de Espozende 
pel timbrado, ele etc. Prograw· 
fiai para reslividades, para o 
qoe lemos urna di tersid .idtl e ARREMJTACÃO 
variedades de eleganles typos 3. • praça 
e vinhetas. fazendo os em coo· ~. • publicação 

d:r;ões e preços que nenhuma ~O dia 17 do 
orficina pod 11 competir comoos -
co Ptididos á typographia Es- C O r rente mez 
pozendenSt=EspoZf101le. de Novembro --·- l por 11 horas 

A NN U N e los da manhã á porta do 
1 Tribunal Judicial d'-

LOTERIA DO N~Ti\L 

150:000$000 
EXTRAGCÃO A 21 DE OE DEZEMBRO 

. DE 1901 

, esta comarca, se tem 
d'arnma!.ar em has­
ta publica, pela ter­
ceira vez que entra 
em praça enlregando­
se por todo o preço 
as propriedaues se­
guinte~~: 

Biihetes a oo~ooo rs. O ma leira de ma t· 
'\'lgesslmos a 3~000 rs. 

A. commissão adminis­
trativa da loteria, iucumbc­
se de remelter qualquer en­
commenda de bilhetes e vi-
gessimos a quem remeUer a 
sua importancia e mais 75 
reis para o seguro do correio. 

Remettem-se listas a to­
dos os compradores. 

Os pedidos devem ser di­
rigidos ao secretario. 

O Secretario, 

José Murinello. 

to sita na AgTa, ava-
liada em 4:~500 reis e 
entra em praça por 
todo o preço. 

-Uma proprie·la­
de dPnorninada a «To­
madia » no sitio do «Vi­
zo »,de lavradio e mat·· 
to com arvor8s de vi­
nho e pinheiros· ava­
liada em 73h800 reis 
e -entra em prnça por 
todo o preço. 

E~ 1 

Dlrl-,A_L Tudas estas pro-
~ pl'iedades são alludia· 
ª .., - •• as e sitas · na fregue-

..11 -uamara iv .... u- . tf G d . -
.nle-ipal do r,onee· " 1z e ~n 1 a e vao 
lho d'Espuzende, pela terceira vez ser 
ete. µraceadas, para paga· 

Faz sab'r que no mento, tia q~1antia de 
dia 30 do corrente, p8- 359~000 rei~ e per­
las 11 horaE da manhã, t en~t-) ntes a. 11 l'êrnc1sco 
nos Poços do cone lho Jose Ferre~ra, se~do 
e perante a m1~sma Ca- t~ sta quanlI~ devida 
m:-ira, serão postos em por aquelles. aos a~­
pràça debaixo 1fa s clau- ze11les do mventar1.o 
::mias e c·mdiçõ r•s qu~ a ~ue _se pro~ed~u por 
Estão patentes na res- ob1to ~e Mm ia \}~rnes 
µectiva secretaria, os S :mpaio, q~e f01 _ da 
impostos abaixo men- supra dita treguezia e 
cionados, relati"os 30 custa~ e sellos da e­
futuro anno de 1902. xecuçao que c?n_tra e_l-

20 reis em cada ki- les move o M1111sltfflO 

logr. de carne verde, Publico. 
secca ou salgada. As despe~as. ~a 

15 i·t'is em ca d l li- Praça ~ a con lr1bmçao 
tro de vinho ma !ul'n. de registo fica a car-

10 reis em cada li· go do arrematante. 
lro de vinho vel'de e vi- Po~ este meio fi-
nagrn. cam citados todos os 

· 1 O r. is em cada li- crédores para assisti-
lro de ga1-. rem á praç.a, queL·e~-

40 reis em cada li- do, e Jeduz1rem os d1· 
tro de b(!b1Jas alcooli- rei los qne li \'erern. 
cas. Espozendc, 7 de 

1 O reis em cada li- No"emb!" 1 de 190'1. 
tro tle lei 1 e. Verifiquei a exactidão. 

O Jui z de Direito , 
Meio real em cada Carvalho Braga. 

l. t d 1 O /],'scrivcio 
1 l'U . e sa · Quirino Augusto d~ Souza 

E b ,~rn assim será e Cunha. 

posto e.n praçf:l o furue-
cimen tu para a illullli-
uaçiio pubiu.:a <.i' e~t .t 

• 



O POVO ESPOZENDRNSE 

1\'$ brogatia$ 
I:hl.LPO.RTAO Ã.C\ DI.REOT A 

. Gazolina, Benzina r efinada, Veloxina para automo­
ve1s. 

Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e em massa. 

A Camara l\-~[u11ici ai (lo Concelho d' Es- VE~;l~~~s Hollandezes, Flatting e Cbristal e UNI-. P . Zarcao, Almagre , Preto, Verdes, Azul, Amarel-

d ' .C b 1 · d t b 11 d h ,. lo, Cré e Baryta. . 

Poze1J . e iaz p. u. lCO a a e . a os 01101 a.-. Apparelhos para F abricação do Gaz em caza 
. /' Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Petroleo e a-

ri OS dos diniCOS d' esfe COilceJho, que e do cety~:c~;inas de escrever ·Dactyie. as mais simples 

h 
• e mais baratas. t eor segu111te: 01eos indnstriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 

Em 1Es11ozen(le AI!.º 5. 0- 0 íacnltat ivo ê obri- 1lo não conceder li cença aosj Apoli~ . Jogar ~e Paredes 700. 
SEHVIÇO C: IW AL. Art. 0 '1.º11 

gado a prnstar á Cama r ~. bem facu ltativos mua icip~es sem qu"I réis; lagar da Egreja, 800 rs; 
-A Camara mouicipal f:Oviarà comú. a ~ºº.º o est:i~decimoa · estes deixem subs1.it.ntos com ' !ngares d ~. Praia e A mp~ro, 
aoonalmeoto ao f a cnll~ 11 vo re · 1 to o 10st1tu1ção de 1mmed 1a l ~ lj rrnterl temente habilita ilos (de~ 1 :000 rei~; Fnnte-hoa . log clr 
lação das pessoas pobre!! ·du ,Jirerção da mesma, toda a se- fóra do concelho) e sem mais d'Alapell~. 700 réis; EgrPja , 
c~o c.e!ho e que Pº'. isso t e.ol~!im j rie de serviços technicos e :ina· 1!esp;zas para a Ca.mara. . Cruz e M~tte linh o.'. 800 ré.is; 
d1re110 aos serviços cl1n1cos •ylicos de que possa carecer, ~ UNICO.-Os 1rnperl1meo· Rio Tinto . i :000 reis. De o OI te 
graluito9. . fornecendo a primeira os meios tos do facultativo. por doença , f o dobro. das taxas marca dag na 

§ 1.0
- Os pobres coas- e instrumentos necessarias a commissão ou qualquer .caso deJ tabel!a ~npr,1. 

ta ntos da meJJcirmada rel ação, esses serviços. força maior, poderão ser ~pra · § 2.º. - A VENÇ ·\ S . -
no caso de doeoça •. lee m di AVENÇAS. Art.º 6.ª-0 ciadoseattendid:ispela Camara. O facultativo deve fa cilitar a 

. reito a mandar chamar o farnl· 1íacuitativo é obrigado a facili· CONCLUSAO . An.0 1 i.° ass istencia medica por meio 
tativo a toda a hora do. d!a o ltar a a:ssisleocia medica por --0 facultativ o sujeito a esla d'a·vença, princi palm ente na sé­
da noite. . · !meio de avenç.i em todo o con- 1 tabell a raceberà, mensalmente. de do p~rlido, tomando pna 

~ 2 °-~epois du facu lt ali-1 celho, tom~n do p~1 ra base d'es·I º. equiulente a reis 400.000 tme d'~lll~ contracto os ha ve-
vo ter examia,ido o esiado do te cootracto, os haveres, oume- d ordeo3de anno~I. res dQ rnd1v1duo e o nnmern 
doente, determinará a hora e ro de pessoas de familia e dis. . Em Fão de pessoas de fam ilia. 
dia em qne deverá voltar; mas l:rncio; em caso de ·duvidas a SERVIÇO GERAL. ArL.º '1°. Art. 0 4.º~SERVIÇOS ES-
1e l'm antes d'esse periodo de Cam &ra resol verá o preço das -O facnl 1at1vo é obrigado a PECIAES - Cuos ideram- so 
tempo o doente d'e!le precisarj· avenças . prestar à Camara, bem como serviç1Js especiiies as minutas, 
é ol.Jrigado o facultativo a c0m· § Lº-0 pag amento d'es- a lodo o estabelecimento e coníereocias, operações de 
parecer. tas avanças pode ser feito i11stitoição de immedi&ta d1rec· grrnde e' pequena cirurgia e 

§ 3.°-São considerados em trime,tres, semestres ou vão da mesma, toda a se•ie de de abstrecticia, aoalyses de mi· 
pobres os crea d.os e creadas aoonae~. á ~onlac.lo rio medico. >erviços tectrnicos e analyticos croscopio oa de clinica medi-
da servir. ' § 2.0 _:_0 L:cultalivo é obri- Je que po~s3 carecer, forne · ca , e por is!o serão taxados 

VISITAS DOMICILIA· gado a assistir a Lodos os doen· ' ceado a primeir:i os meios .el,em harm0nia com os rocurs1!S 
RIAS. Art. 0 2. 0 Na séde do tes avençados a toda a hora du iostrom entos necessar ios a es~I dos doeoles, a imporlaocia e 
concelho, clesde ag 6 horas da dia e da noite aqne fôr chama ses servi ço ~ . ll responsabllidade do trabalho 
manhã até ás 9 horas da noite . do, e não poderá · clespet.lir SERVIÇOS GRATUITO rea lis a cio. excepto aos pobres. 
~50 reis; fóra d'essa hora, aveoç3do algom a não ser por Art. 0 2.º-A Camara rnnnici- Artº 5 ° O facultativo qlle, 
500 reis; no coosullorio, diur- fal i& de jlagamento oo por mo· oal o~viara annoalmente a_o fa-jla qualquer hora do dia e d1 
nas 200 reis. tivo justifii.:ado e apreciado e 1~ultatt vo rel ação dls pessoas uo ite, não assistir ao doente 

VlSlTAS DOMICILIARIAS approvado pela Gamara em ca- pobres do conce.lho o que .pur qaaodo íôr chamado e isto sem 
RURAES. Arl.º 3. 0 Em to das so de du vida. isso tenham düei to a·os serviços motivo p.lausi,el e justifica tl.o, 
3!! freguezias do concelho, Art.º 7. 0-0 faculMivo sn· clínicos gr:atuitos. será pela primeira vez preve­
desde as 6 hor8S da maobã jei!o a estas condições é obíi· § f .0..:..-os pobres constan riido pelo presidente da Camara; 
até às 8 horas da no ite, taxa gado a comparecer irnmediai~- tes da m1incionad a relaç~o. uo e, no caso de reincidencia on 
maxima: mente a qualquer chamada pa- caso de doença , · leem direito prnpositu, providenciará a Ca· 

Mariuhas, togares de Goios, ra Lodo o concelho, de noite de mao~ar diamar o fac ultati vo mara como entender, em har-
Outeiro, Egrep1 e Cep~t!S, 700 ou de dia. a toda a bor"a Jo dia e da noite. monfa com as leis geraes qoe 
reis; Pinhote, 7.00 reis; Ald l.l ia Ar t. 0 8 5-0. fa cnlla ti vo § ~:º-Depo i s do facul L ~ti providenciarem sobre os par-
Ga1tega,Wo <11-1 Moinhos e Abe· passal'á as cer!idõ <3s d'oi.iito vo te r eumina do o estado do tidos municipaes . 
lheira, UOOO reis; Gandra .

1 
gra \nitamente, con fo rme a le i. doente, determinará as visit3s Art.0 6.°-0 facultativo 

700 reis; Gemezos. 1~200 · Art.º 9.º- - 0 facult ativo que. seguintes, conforme en tender, otmca se poderá ausentar da 
reis; Palmllira, 1t)200 reis; S. 1 a qualquer hora do di a oo da em harmonia com o eslado do s_êde do partido, a n:to sar em 
Barlholomen. ·J i$200 reis; S. 1 noite, não assisti r ao doente mesmo doente. . serviço clinico do C(lo celho, 
Claudio, 1~500 re i ~ ; Villa Chã,1 para que fôr ch amado e isto § 3.º -São c1rns 1derados :iem licença da Camara, para 
2i)OOO reis; fülinho, 1~500 lsem motivo plausivel e justifi· pobres os creado! e creadas de fôra 110 concelho; tod as as TilZCS 

reis; Aotas , 2r$000 reis; For- cacto, ser à par ticularme nte ad- servir. qoe tenham de o razer leem de 
jã~s. 2a500 rti ~; Fão'. UOOQ

1

. mo0s tar10 re i ~ r.~~ara; e, no SERVIÇOS REMUNEllA - solicitar licença, fi cando n'este 
reis; Apuila, U ::>OO reis; Fon · 1caso de rernc1cfo ncia ou pr0- DOS Arl.º 3.º Visitas domicilia- caso encarregado do serviçíl 
te·boa, 1 1~500 reis; Hio Ti nto, ! posito, suspenso até 30 dias, o ria s. Na séde do partido, desde clini~o outro facul tativo que 
2~000 roi3. Fóra d'a qnell as 1maximo. ~s 6 horas da manhã as 9 da oão estive r impedido, para o 
horas, o dobro. Artº i0.0-0 facu1talivi; uoile, 250 réis; fôra· d ' ess~ bo- qua não poderà ser concedida 

SERVIÇOS ESPECIAES. nunca se poderá ausentar d~ ra, no coasultorio. 200 réis. licença a ambos os facn!tati ·os 
Arl.º 4.,0 ---Coosiderarn -se ser- sêLle do pa rti o, a não ser pur ~ L° -- VISITAS OOm ao mesmo tempo e aos dois 
vicos especíaes, as minutas, chamada a serviço clioico do1 CILIARíAS RURAES. Espo- quando a c~mara o entender. 
eoofereocias, operações de concelho; a sem liceoça da zeode, t :000 réis; Marinhas, §. 0 UNIC0.-0 impedi­
grando e pt·queoa cirurgia e dei Cama ·a ounr.a se poderà ao- logares de Goios, Outeiro. E· menta do facultativo, por doeo­
abslrecticia, analyses de mi- sentar para fo ra do concelho, greja e Cepães, 1·:200 réis; Pi· ça, commissão, oo qua lquer ca­
croscopio ou de clinica medica, ficando depo is de concedida a nbote, Aldeia G~llega, Rio de so de força maior, poderá ser 
e por isso serão taxados em licença, o'este caso, encarrega · Moinhos, e Abelheira, 1:500 apreci;;do e altendido pela ca · 
harmo ni a com os recursos dos do do serviço cli oico outro fa . réis; Gandr:i , 7-00 réis; Geme· 1mara, em harmonia com as leis 
doentes, a im portancia ·e res· caltativo que não estrja impe- zes, '1:200 réis; Palmeira. ,vigentes. 
ponsabilidade do lr~balho rea· dido, para o que não poderà 1 :500 réis, S. fürth olomeu, Art. 0 7.0-0 facultativo sn­
lisado, exce~lo aos ~obres; em \ser con?edida li?e.nça aos doos 1l;?OO .reis; S. Claudio, 1 :~00 : jeito a esta hbella receberá, 
caso de duv1rla se ra a Camara

1

1

1

racollat1vos munic1paes ao mes~ reis; V1i la Ch5, 2:500 reis;\ mensal mente , o eq11ivaleote a 
ouvida e reBolverà a qnostão. mo tempo. A Camara quando Belinho, 2:500 réi~; Antas,, 200:000 reis de ordenado ao· 

SERVIÇOS CAMARARIOS. eoteader por conveniente. po: 3:000 réis; Forjães, 3;000 rs.; nua!. 

E para eonsta1• se aUixou o p1vesente e outros de igual ·theor nos lu­
gares do costume. 

O VEREADOR, SERVII\TDO DE PRESIDENTE, 

leão Pereira (ima. 

• 

. A· RIVIER E 
RtHt de §, Ponlo n .º ® , a .º eiu1. J,il!llHUl 

-~nndnlll·8C G1•nti8 precos correntes e Cla fal o -
g ol!I il ~ ustra dol!f, • 

IIisto1,.ia Socialista 
( 1888-1900 ) 

Piob a dire cção d e .,-e, n ,..,:nu:es 
---= por=---

Ju~ es Guasiie. Galiiiril 0-i villfl . 8rGusse, H"WY Turnt, Viviani, 
F'ourmertJ, Rouanet, fül l1Jrn ocl, J\11tlie , HJrr, Dobrenilh, J .trn Lll1US• 

quiére o Géranii-Hichard . 
r,nntém: f.onstituintt! e 1~ 1·iFhtiva; coovenç'io alé ao 9 th~ r mirlor· 

do 9 tlte rmir:lor ao l8 l.irurna=io; du 18 b: u11ariu a lcnJ; de l•na :{ 
Restau ração; . o reinarlo de Luiz F'iliprw; a Repilblica d.i i8 '!8; o se­
gundo Ju1pP.r1:1; a 1?•1orr~ franr.o-Jlle.mã; a Commuoa; a terceira 11e· 
pul.Jli ca, · 187_l-l88:J : f885 -1900. r,onrlusãü. 

O i3:\LANÇO 00 SECCLO XIX. 
1\fagn iílc.is e numerosas illoslraçõ•s, re presentando monumentos, 

pov••ai;õf!s, celPhriclad··s, eoisodios , etc. 
Carla .rnmana serão ·fotÍibniJas rl n a~ fo lhas com gra vnras e nm:i 

capa d'.J rnvlllucro, pe lo preço 1fo 4-0 rniR, p:i.gos no acto da entrega, 
P_or contracto com o ao cto r da obr~ , a pro pri erhd·1 tia trarl ucçãa 

em lrngua portngoeza r ei tencf; excl ns1vamente a J11Sé B ISIOO, editor . 
(antiga casa Berirand), ma Ga rrell 73 a 75-Li~ lio a. 

~~~<t!C·•:.r-::<i:'il'G-:í~:Jti.'C<;::>li :m~~~ .e~~:;..:>!~:>:::;.:>€ ~:Jt..:Rn"""if?'!C<E"" D ~ ~- .~ 

~ ~ 
~ !ailY:Bi~E l~~Ola.iUUilE ~ 
~ NOVA CAR.TILIIA NACIONAL ~ 
~ ~ i!I - = POR= - >:l'I 

~ Uaedido Teixeira de mtorae!i ~ 
! E . . rl . . . 1 d d 1 . 1 >l ,., ; sta a ven .a este or1g10a1 mat 10 o o e11ura esco hido " 
~ ern concurso aberto peda a Etioc1u;ão N:.eionah entre to- . ..: 
P do o professorado d~ Ptnttlgal. Fo i o methodo prderi ;lo pela ~ 
~ c~mmis :; ~o eleita do profe~so res officiaes, ;ior unanimi1fade entre ~ a trinta e CIDCO method1JS de illustres professores. E' cousiderado ã 
~ o melhor que se 1em publicado até hoje . · , 
:~ Preço : brochado, 60 rei s, cartona do mo rnis. ~ 

· ~ -· ; ! PR!mEIRAS LEITURAS ~ 
~·i! ---=POR= - -- ~ 1 JONÉ A.GO§ T.:rnmro ~ 
![)! E' o pr imeiro livro de le itu ra des tinado a segu ir-se á No· ! 
f?. VR CJiu·aU ha N ac!o111al . E' escencial menle inruitivo e a· ~ 
~ com panha as iacn ldades iafa nl is na sua evol ução. Os coofroa- S, 
~ tos com 1ortos os livros p ubllc~d o:; neste genero, a~s ,g u ram ás id 
~ P1•hn,~ íll'Gfll LeUuras de Jogé Agosl inh o, um verdadei ro k; 
~ triumuho. ~ 
~ Preço : brochado. mo reis, carlona do !60 reis. ~ 
~ ~ 
~ ~K~LH.ffiflfil©A ~A~ [I~~1H~l1.A~ ~ 
~ ~ 
~ 
~ ~ 
~ F~E~X-~" S ~ 
~ -~~-~~-~:J"õ;i .l E;;O~TB.:>nlO ~ 
~ (O Rhrlnho t e m 20 con&o ) ·º• 
í!C_ p ' 00 . ~ ~ reço ·1 re is ~ 

~ li ~ 
~ CONTOS PARA AS CPEAKÇAS ~ 
~ por Anfonio Fig~rnil'lnhal!I ~ 
~ ( O lhro con!!!ta de 2~ contos ) ~ 
g Preço: õOO reis ~ 
; u 

·~ ·-~- · ~ 
~ ~.· ~ LlVRARL\ EDITORA OE ANTONIO F'IG O EI Rl~HAS ~ 
~ ~ ri 'td , llhU\ dl!l l!I Oli veira s , 7 1/-PORTO li 
~ ~ 

~~:Jt~<t~<.:--tíw>?i<<:~~~a~~=-:1!K.!::;..:lf~;}->.~~~:lr;c..:;~-.ei:::~i 

tJusHça e ve1·dmle 
l!lt !ilh'lUln &ll'l!Of.I p 1•o c«> Ql!H l8 nua i • m o d e1·noii1 

SECÇÕE PlHNClP,\ES 
Polemi ca lil terar ia, eriLica de arte e de costnmes, questões sociaes, 

ainlervie\\.SP e intor1ores arti sti cos, poesi~ s. c1intos, no\•ellas 
chronicas e imr resssõas, inqneritllS pa1 hulogtcos , 
. hibli o ~ r a p hi a , revi sta das rovisLa s ott:. 

Cada numero de 32 paginas de grande fo rrmto fO O rei s 
Toda a corre~po n .le nc i:i pwa a cc RtJ vis ta>i , tan to relativa á re 'a­

cção como ã a d miniatraç~? devo se r <lirigi~a á LI V[L .t l.\ e:, ~T~..\L 
do Gomes de Carva lho, emlor - 158, Rua ua P · 111 , 60-· LbBO . 
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